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Este trabalho tem como objetivo re-
latar uma experiência vivenciada por 
alunos do 4º e 5º anos do Ensino Fun-
damental, tanto em escolas públicas 
quanto privadas. Durante a experiên-
cia foram utilizados recursos tecno-
lógicos para facilitar a troca de pro-
duções textuais entre os estudantes, 
visando ampliar o desenvolvimento 
de suas habilidades de leitura e es-
crita. Além disso, a utilização desses 
recursos digitais permitiu que os 
alunos tivessem contato com ferra-
mentas educacionais, promovendo o 

desenvolvimento de sua competên-
cia tecnológica. A iniciativa teve como 
objetivo principal proporcionar aos 
alunos um ambiente de aprendizado 
dinâmico e interativo, que estimulas-
se sua criatividade e autonomia na 
produção de textos. Para isso, foram 
utilizadas plataformas on-line e apli-
cativos que permitiram o comparti-
lhamento de produções escritas en-
tre os estudantes. Essa troca de textos 
proporcionou uma interação virtual 
na qual os alunos puderam ler e co-
mentar os trabalhos uns dos outros, 

mailto:juliana.hernandes@sesisp.org.br
mailto:lourdes.pereira@sesisp.org.br


2

RELATOS DE EXPERIÊNCIAS REVISTA DE EDUCAÇÃO DA FACULDADE SESI-SP

CONSTRUINDO CONEXÕES

criando um ambiente de aprendizado 
cooperativo. Além disso, os recursos 
tecnológicos utilizados também pos-
sibilitaram a exploração dos gêneros 
textuais biografia e autobiografia, 
ampliando o repertório dos alunos e 
incentivando a diversificação de suas 
produções. Através do contato com 
essas ferramentas digitais, os estu-
dantes puderam experimentar novas 
formas de expressão e aprimorar su-
as habilidades de escrita. Outro as-
pecto importante dessa experiência 
foi a contribuição para o desenvolvi-
mento da competência tecnológica 
dos alunos. Ao utilizar os recursos 
digitais no contexto educacional, os 
estudantes tiveram a oportunidade 
de adquirir habilidades relacionadas 
à busca e seleção de informações, ao 
uso responsável da internet e à cria-
ção e edição de textos em formato 

digital, entre outras competências 
tecnológicas essenciais para o sé-
culo XXI. Dessa forma, a experiência 
relatada neste trabalho evidencia a 
importância da integração de recur-
sos tecnológicos no ambiente edu-
cacional, proporcionando aos alunos 
novas possibilidades de aprendizado 
e estimulando o desenvolvimento de 
suas competências de leitura, escrita 
e uso de tecnologia. A utilização des-
sas ferramentas digitais mostrou-se 
eficaz na promoção de um ensino 
mais dinâmico e participativo, contri-
buindo para a formação de estudan-
tes mais preparados para os desafios 
do mundo contemporâneo.

 PALAVRAS-CHAVE  Produções textuais; 
Competência leitora e escritora; 
Competência tecnológica dos 
estudantes.

INTRODUÇÃO

A compreensão leitora e escrito-
ra é um aspecto crucial no desenvol-
vimento educacional dos estudantes, 
desempenhando um papel fundamen-
tal na formação de indivíduos críticos, 
habilidosos e bem informados. No en-
tanto, a pandemia global da Covid 19 
que assolou o mundo trouxe desafios 
significativos para o ensino, afetando 
negativamente o progresso dos alunos 
nessas áreas fundamentais.

No artigo “Sobre leitura e forma-
ção de leitores: qual é a chave que se 

espera?”, escrito por Katia Brakling 
em 2004, são apresentadas reflexões 
e insights valiosos sobre a importân-
cia da leitura na educação. A autora 
identifica a chave essencial para a for-
mação de leitores sólidos e duradou-
ros, proporcionando uma base teórica 
relevante para o desenvolvimento de 
estratégias pedagógicas eficazes.

Neste relato de experiência, 
compartilharemos como foram uti-
lizados os ensinamentos de Brakling 
para promover o desenvolvimento 
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da competência leitora e escritora 
em sala de aula por meio do uso es-
tratégico de recursos tecnológicos. 
A experiência envolveu 32 alunos de 
4º ano e 23 alunos de 5º ano, e teve 
como objetivo principal criar um am-
biente de aprendizado dinâmico e 
interativo, estimulando a paixão pela 
leitura e aprimorando as habilidades 
de escrita.

Ao explorar as ideias centrais 
apresentadas por Brakling, foram 
implementadas atividades que in-
tegravam recursos tecnológicos. Es-
ses recursos possibilitaram o aces-
so a uma ampla variedade de textos, 
promovendo a diversidade de estilos 
literários. Além disso, permitiram 
uma interação entre os alunos, in-
centivando a leitura crítica, a troca de 
opiniões e a produção escrita.

É importante ressaltar que antes 
da pandemia de COVID-19, tanto alu-
nos quanto professores nem sempre 
estavam familiarizados com os re-
cursos digitais on-line para produ-
ções textuais. Anteriormente, mui-
tos deles estavam mais acostumados 
com a escrita off-line no computador, 
considerando-a como a única for-
ma viável para a criação de textos. A 
escrita colaborativa e compartilha-
da por meio de ferramentas on-line, 
como blogs, wikis, documentos com-
partilhados e outras plataformas, 
como o Padlet, não era uma prática 
comum. Além disso, a variedade de 
ferramentas de escrita disponíveis 
nas plataformas de aprendizagem 

on-line também era desconhecida 
para muitos. Essa falta de familia-
ridade com os recursos digitais on-
-line representava um desafio a ser 
superado, mas abria oportunidades 
significativas para explorar e inte-
grar essas ferramentas inovadoras 
no processo de produção textual co-
laborativa. Oskoz e Elola (2014) e Kes-
sler, Bikowski e Boggs (2012) destaca-
ram os benefícios da incorporação de 
ferramentas digitais sociais em uma 
abordagem multimodal.

Durante o relato, serão descritos 
exemplos específicos de como foram 
utilizados os recursos tecnológicos 
para criar atividades envolventes, 
despertando o interesse dos alunos 
e estimulando sua participação ativa 
no processo de leitura e escrita. Se-
rão abordados aspectos como a indi-
vidualização do processo de apren-
dizagem, a promoção da autonomia 
dos estudantes na escolha de leituras 
e a criação de espaços virtuais para 
compartilhamento e discussão das 
produções textuais.

Conforme Ribeiro, 

Sempre com as vistas no par educa-
ção & tecnologias digitais, tendemos a um 
pareamento assim: antes da pandemia, 
alguns de nós, docentes, fazíamos usos 
tímidos, preliminares ou incipientes das 
TDIC; durante a pandemia, fomos obriga-
dos a usos radicais, compulsórios e abrup-
tos dessas tecnologias, geralmente em-
pregando recursos mais variados e mais 
abrangentes do que antes conhecíamos ou 
usávamos, ainda que nossas práticas pe-
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dagógicas e aulas possam ainda ser muito 
semelhantes às das atividades presen-
ciais; como a experiência com tecnologias 
durante a pandemia não é e não será tão 
breve assim, esses usos radicais podem 
se tornar aprendizagens para todos/as, 
inclusive os/as mais avessos/as, transfor-
mando-se em uma espécie de legado que 
talvez nos faça ser, então, donos/as de uma 
nova experiência, e nos leve a repensar 
nossas práticas de antes, mesclando-as a 
novos imaginários e universos de docên-
cia, com TDIC, ainda que mais ponderada-
mente. (Ribeiro, 2021, p. 270)

Portanto, o objetivo deste relato 
de experiência foi destacar a eficá-
cia do uso de recursos tecnológicos, 
com base nas reflexões de Brakling, 
para o desenvolvimento da compe-
tência leitora e escritora dos alunos. 
Pretendemos inspirar outros profes-
sores a explorar essas abordagens, 
evidenciando como a integração da 
tecnologia pode potencializar o en-
sino da leitura e escrita, tornando-o 
mais significativo e motivador para 
os estudantes.

1. DESENVOLVIMENTO

Ao iniciarmos o trabalho com os 
gêneros textuais biografia e auto-
biografia. A mobilização foi feita por 
meio de uma roda de conversa com os 
estudantes de turmas de 4º e 5º anos. 
Nela foi explicado que iríamos desen-
volver um projeto que teria a partici-
pação de estudantes de turmas e es-
colas diferentes, os quais trocariam 
suas produções de texto no final da 
sequência de atividades e, com isso, 
os alunos teriam oportunidade de se 
conhecerem melhor e ainda conhe-
cerem alunos de uma escola diferente 
por meio dessas produções.  

Para iniciar então o projeto, foi 
feito o levantamento dos conheci-
mentos prévios dos estudantes a res-
peito do que conheciam sobre esses 
gêneros textuais a serem trabalhados. 
Conversamos sobre a importância 
dos gêneros biográfico e autobiográ-

fico, explicando suas características 
e como eles permitem o registro da 
história de vida de uma pessoa, bem 
como o que a fez ser um destaque na 
sociedade. Discutimos também sobre 
a relevância de conhecer a trajetória 
de outras pessoas, tanto para ampliar 
nosso conhecimento quanto para de-
senvolver a empatia, a compreensão 
e, talvez, até a inspiração. 

Partindo para o conhecimento 
referente aos gêneros textuais tra-
balhados, foi apresentada aos alunos 
a terminologia da palavra biografia, 
que, por si só, contém sua própria es-
sência: bio se refere a vida, enquan-
to grafia se relaciona com a escrita. 
A fusão desses elementos resulta na 
escrita da existência. Uma biografia é 
uma narrativa baseada em fatos, que 
combina elementos do jornalismo, 
da literatura e da história. 
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Depois, foi feito um levantamento 
de quais personalidades eles gosta-
riam de conhecer a biografia e/ou au-
tobiografia para estudarmos durante o 
projeto. Dentre os nomes citados, tive-
mos Maurício de Souza, Pelé, Ziraldo, 
Ayrton Sena, Gustavo Kuerten, Ruth 
Rocha e Tatiana Belinky, dentre outros. 

Com os alunos do 4º ano da esco-
la privada, iniciamos com a leitura da 
biografia de Alberto Santos Dumont, 
que consta no material didático dos 
estudantes; já na rede pública com a 
turma do 5º ano, foi preparada uma 
apresentação em PowerPoint com 
as biografias de Maurício de Souza, 
 Ziraldo e Pelé. Durante esse momen-
to, para repertoriar os discentes, di-
versas biografias e autobiografias fo-
ram pesquisadas em fontes on-line, 
de modo que, além de se apropriarem 
dos gêneros, também se inserissem 
em ambientes virtuais de pesquisa e 
estudos, refletindo sobre as fontes de 
pesquisas confiáveis e não confiáveis, 
e como podemos usar essas fontes 
de pesquisa a favor do aprendizado. 

Para a proposta de produção de 
texto, cada estudante deveria es-
crever sua autobiografia destacan-
do eventos importantes, conquistas, 
desafios enfrentados e sonhos. Eles 
foram incentivados a escrever de for-
ma clara e objetiva, mas também a 
expressar suas emoções e sentimen-
tos relacionados aos acontecimentos 
relatados. Concluído o momento de 
produção, os textos foram submeti-
dos ao trabalho de revisão, parte es-

sencial de uma proposta de produção 
textual. Finalmente, depois das re-
visões dos textos, foi o momento de 
pensar em como compartilhar esses 
textos com os alunos de outra escola. 

Para essa tarefa, foi utilizado o 
Padlet como plataforma de troca. Foi 
criado um mural virtual no Padlet 
para cada turma, no qual os alunos 
puderam postar suas autobiogra-
fias. Foi explicado o funcionamento 
da plataforma e como eles poderiam 
interagir com as produções dos cole-
gas, deixando comentários, fazendo 
perguntas ou compartilhando suas 
próprias experiências relacionadas.

Primeiramente, os estudantes da 
escola privada escreveram seus tex-
tos, que foram compartilhados por 
meio de um link para os estudantes 
da rede pública, que também já ser-
viu de repertório para suas produ-
ções (apesar de serem uma turma de 
5º ano, apresentavam uma defasa-
gem de conhecimentos em relação à 
turma do 4º ano da rede privada). 

Ampliando o trabalho de escrita, 
também foi utilizada outra platafor-
ma, agora para que tentassem criar 
seu autorretrato. Para isso, a plata-
forma utilizada foi a Avatar Maker, na 
qual cada estudante criou um avatar 
para ilustrar sua autobiografia. De-
pois, foi a vez da turma do 5º ano. Da 
mesma forma, produziram e revisa-
ram seus textos, e criaram seus au-
torretratos para também comparti-
lhar com a turma do 4º ano.
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À medida que os alunos começa-
ram a postar suas autobiografias no 
Padlet, uma atmosfera de curiosidade 
e entusiasmo tomou conta da sala de 
aula. Eles ficaram animados para ler 
as produções dos colegas e conhecer 
um pouco mais sobre a vida de cada 
um. Foi possível observar a motivação 
em se expressarem por meio da escri-
ta e o interesse em entender a pers-
pectiva do outro. E tudo isso com uso 
de recursos tecnológicos. 

Conforme as interações se inten-
sificavam, foi possível notar a evolu-
ção da leitura e compreensão daquilo 
que estavam lendo, bem como a habi-
lidade de escrever, dando um feedba-
ck construtivo aos textos lidos, pois 
os alunos se dedicaram em oferecer 
comentários respeitosos e encoraja-
dores, apontando aspectos positivos e 
sugerindo melhorias para os colegas. 
Essa troca de ideias e experiências 
enriqueceu ainda mais o processo de 
aprendizagem, criando um ambiente 
colaborativo e acolhedor.

Outro fator importante durante a 
realização do projeto foi que, na tur-
ma do 5º ano da rede pública havia 
um aluno diagnosticado com TEA que 
ainda não estava alfabético e que se 
mostrou bastante envolvido durante 
todo o trabalho. No momento da pro-
dução escrita e leitura dos textos de 
outros, esse estudante teve apoio do 
professor e dos demais colegas; para 
a criação do avatar, ele mesmo en-
tendeu o funcionamento da platafor-
ma e trabalhou com autonomia. 

Essa proposta foi muito rica e en-
volveu de forma bastante intensa as 
duas turmas, pois ambas ficaram an-
siosas para trocarem seus textos, o 
que os motivou a escreverem da me-
lhor forma possível, fazendo as devi-
das revisões e correções com um olhar 
atento àquilo que era preciso refazer 
ou alterar, buscando palavras no dicio-
nário tanto para enriquecer o vocabu-
lário como para eliminar repetições. 

Os alunos da rede privada produ-
ziram os textos no Laboratório de Mí-
dias e Tecnologias da escola, fazendo 
uso de equipamentos modernos que, 
embora fossem muito utilizados pa-
ra diversos tipos de atividades, não 
o eram para esse tipo de proposta. 
Após a conclusão dos textos, foi or-
ganizada uma coletânea de autobio-
grafias usando a plataforma on-line 
Bookcreator, cujo link foi comparti-
lhado com todos para que pudessem 
realizar as leituras. 

Para os alunos da rede pública, 
foi a primeira produção de texto uti-
lizando recursos tecnológicos, pois, 
além de não terem acesso em casa, 
na escola esse também era difícil: 
apesar de terem a sala de informá-
tica na escola, alguns obstáculos fo-
ram encontrados, tais como falta de 
manutenção dos computadores e 
falta de profissionais para auxiliar os 
professores. Para conseguirmos rea-
lizar o projeto, a coordenadora dispo-
nibilizou dois notebooks da escola e 
outro de uso particular. 

https://bookcreator.com/
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Durante essa vivência, algumas 
limitações apareçam no percurso: a 
primeira delas foi a falta de assidui-
dade dos estudantes da escola públi-
ca. Isso implica uma perda das habi-
lidades desenvolvidas no dia, acarre-
tando um gap para a continuidade do 
desenvolvimento pedagógico. Outra 
limitação foi a falta de recursos tec-
nológicos da escola pública, que na-
quele momento não dispunha de um 
equipamento para cada aluno ou até 
mesmo um para dois alunos, deman-
dando assim um tempo maior para 
conclusão das atividades, se compa-
rado à rede particular. Outra limita-
ção percebida foi a falta de profissio-
nais especializados em tecnologias 
que pudessem apoiar o trabalho do 
professor da sala de aula regular, atu-
ando como facilitador para a realiza-
ção das atividades no momento do 
uso de recursos digitais. Essas limi-
tações fizeram com que o tempo para 
conclusão da sequência de atividades 
do projeto fosse bem maior na rede 
púbica do que na rede privada (o que 
na rede privada de ensino foi feito em 

três aulas, na rede pública demorou 
mais de uma semana para que todas 
as etapas fossem concluídas). 

Ao final do projeto, promovemos 
um momento de reflexão em sala de 
aula, no qual discutimos as principais 
aprendizagens e o impacto da troca 
de autobiografias. Os alunos desta-
caram a importância de conhecer as 
histórias de outros alunos com faixa 
etária próxima, a valorização das di-
ferenças e a empatia desenvolvida 
ao compreenderem as experiências 
pessoais dos colegas.

Em suma, a utilização do Padlet 
como plataforma de troca dos textos 
proporcionou aos alunos uma expe-
riência significativa de escrita, leitu-
ra e interação. Eles não apenas apri-
moraram suas habilidades linguís-
ticas, mas também estabeleceram 
vínculos, criando uma atmosfera de 
respeito e valorização das trajetórias 
de vida de cada um e ainda tiveram 
oportunidade de conhecer recursos 
tecnológicos que podem ser utiliza-
dos em diferentes contextos.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao analisar os objetivos estabe-
lecidos para este projeto, é evidente 
que sua implementação foi uma pro-
posta extremamente válida, uma vez 
que contribuiu significativamente 
para o desenvolvimento das compe-
tências de leitura e escrita dos alu-

nos, além de promover a inclusão 
digital, especialmente para aqueles 
que têm acesso limitado a recursos.

Em resumo, a escolha do Padlet 
como plataforma para a troca de 
textos proporcionou aos estudantes 
uma experiência enriquecedora em 
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termos de escrita, leitura e interação. 
Eles não apenas aprimoraram suas 
habilidades linguísticas, mas tam-
bém estabeleceram laços afetivos, 
criando um ambiente de respeito e 
valorização das experiências de vida 
de cada um. Além disso, eles tiveram 
a oportunidade de explorar recursos 
tecnológicos que podem ser aplica-
dos em diversos contextos.

O projeto teve um impacto posi-
tivo no desenvolvimento das com-
petências leitora e escritora dos alu-
nos. Através da prática constante de 
escrever e ler textos, eles puderam 
aperfeiçoar sua capacidade de ex-
pressão escrita, ampliar seu vocabu-
lário e melhorar sua compreensão 
textual. A interação entre os alunos 
no Padlet permitiu que comparti-
lhassem ideias, opiniões e feedbacks, 
promovendo o diálogo e a reflexão 
sobre os diferentes pontos de vista.

Além disso, a utilização do Padlet 
como recurso digital trouxe benefícios 
adicionais aos estudantes. Ao terem 
a oportunidade de utilizar essa fer-
ramenta, eles foram introduzidos ao 
mundo da tecnologia de forma prática 
e acessível. Isso os capacitou a explo-
rar recursos tecnológicos e compre-
ender sua relevância no mundo atual, 
preparando-os para lidar com as de-
mandas digitais cada vez mais pre-
sentes na sociedade contemporânea.

É importante ressaltar que, por 
meio desse projeto, alunos perten-
centes a realidades com recursos 
limitados tiveram a chance de parti-
cipar de uma experiência enriquece-
dora, que promoveu a inclusão digital 
e reduziu as disparidades educacio-
nais. Ao proporcionar acesso a uma 
plataforma digital de qualidade, o 
projeto ampliou as oportunidades de 
aprendizagem e favoreceu a igual-
dade de condições entre os estudan-
tes, independentemente de suas cir-
cunstâncias socioeconômicas.

Por fim, é válido destacar a im-
portância de projetos como esse, que 
visam não apenas o desenvolvimento 
acadêmico dos alunos, mas também 
seu crescimento pessoal e a promo-
ção da inclusão digital. Ao proporcio-
nar experiências educacionais sig-
nificativas e equitativas, estamos in-
vestindo no potencial de cada aluno 
e construindo uma sociedade mais 
justa e igualitária. O sucesso des-
se projeto reforça a necessidade de 
continuar buscando novas formas de 
promover a aprendizagem, a inclu-
são e o desenvolvimento das compe-
tências dos estudantes.
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